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RESUMO 

Sendo uma área de grande procura para turismo ecológico, a região da Serra do Cipó é 

dotada de uma rede de trilhas que levam aos seus vários atrativos naturais. Nesse sentido, 

as trilhas são partes da paisagem e é uma importante unidade de análise da 

sustentabilidade ambiental local. Nelas e no seu entorno, concentram-se grande parte dos 

eventuais impactos causados pelo trânsito de ecoturistas, funcionando como um vetor de 

propagação de variada gama de impactos sobre a vegetação nativa (pisoteio, incêndios, 

lixo, introdução de espécies exóticas, depredações, etc). Nos últimos anos, a preocupação 

com a questão ambiental tem sido muito expressiva e cada vez mais a sociedade vem 

buscando alternativas de preservação através de usos que possam garantir a sua 

continuidade e regeneração para as gerações futuras. O estudo sobre preservação de 

trilhas é bem recente no Brasil comparando - se com outros países que já desenvolvem 

esse trabalho. Portanto, como na Serra do Cipó existe um Parque Nacional contendo várias 

trilhas, faz-se no presente trabalho um estudo sobre o pisoteio da vegetação das bordas de 

uma dessas trilhas. Objetiva-se analisar o impacto causado pelo pisoteio na vegetação de 

borda, através da técnica da simulação experimental preconizada por Cole & Bayfield 

(1993). Foram demarcados dois sítios de pisoteio experimental em dois diferentes pontos 

nas bordas da denominada Trilha da Cachoeira da Farofa. O primeiro sítio sobre vegetação 

nativa e o segundo sítio sobre vegetação exótica. Foram estabelecidas seis raias de pisoteio 
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por sítio, com 500, 250, 150, 75, 25 passos, mais a raia de controle (sem pisoteio), 

respectivamente. Após três pisoteios, um por mês, verificou-se que a vegetação do segundo 

sítio (espécie exótica predominante) parece possuir maior capacidade de resistência e 

resiliência ao impacto do pisoteio. Foi possível perceber visualmente nos dois sítios de 

amostragem, que acima de cem passadas intensifica-se a degradação da vegetação, e os 

seus fatores de resistência e resiliência são inferiores aos das raias de menor número de 

passadas. No primeiro sítio, cuja cobertura vegetal é composta por pelo menos quatro tipos 

de gramíneas nativas predominantes, percebeu-se uma maior fragilidade ao pisoteio, cuja 

resistência e resiliência ao pisoteio parecem ser menores. Tal fato sugere que espécies 

vegetais exóticas, mesmo sofrendo pisoteios regulares, podem suprimir a vegetação nativa 

na área de influência da trilha, configurando um impacto ambiental, cujo potencial de 

crescimento ainda não é conhecido, mas representa uma ameaça real ao equilíbrio 

ecológico local. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A região da Serra do Cipó é dotada de uma rede de trilhas que levam aos seus vários 

atrativos naturais, onde as mesmas fazem parte da paisagem, apresentando-se como uma 

importante unidade de análise da sustentabilidade ambiental local. Nelas e no seu entorno, 

concentram-se grande parte dos eventuais impactos causados pelo trânsito de ecoturistas, 

funcionando como um vetor de propagação de variada gama de impactos sobre a vegetação 

nativa (pisoteio, incêndios, lixo, introdução de espécies exóticas, depredações, etc).  

 

O presente trabalho visa analisar preliminarmente o impacto causado pelo pisoteio na 

vegetação de bordas de uma trilha do Parque Nacional da Serra do Cipó, buscando 

correlacionar as características encontradas com as condições gerais da trilha e discutir a 

possível interferência do trânsito ecoturístico e seus efeitos sobre a vegetação de borda da 

trilha.  

 

O objetivo do trabalho é investigar o impacto causado pelos ecoturistas na trilha que vai da 

Sede do Parque Nacional da Serra do Cipó até a Cachoeira do Sobrado, conhecida também 

como Cachoeira da Farofa. Estes impactos causados na vegetação serão abordados 

através de uma comparação dos pisoteios experimentais realizados em dois sítios distintos. 

  

Ainda não há no Brasil, uma valorização da necessidade de se estudar todos os aspectos 

que envolvem a atividade ecoturística e de educação ambiental, quando se utiliza as trilhas 

como vias de deslocamento para o contato com a natureza. É comum o diagnóstico de 



trilhas bastante degradadas (erosões, vandalismos, lixo, etc), funcionando como vetores da 

expansão da degradação ambiental em espaços naturais ou mesmo em áreas de 

conservação.  

 

Sendo assim, a investigação científica envolvendo a análise dos aspectos que envolvem a 

origem, utilização e manutenção das trilhas, torna-se de grande importância, para que se 

possa refletir sobre a sustentabilidade que um dado espaço natural tem para visitação 

humana.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

A metodologia empregada no presente trabalho, consistiu em duas etapas principais: A 

primeira relacionada ao levantamento bibliográfico, planejamento dos trabalhos de campo, 

análise dos dados de campo e escrita do texto do trabalho. A segunda corresponde aos 

trabalhos de campo, onde foram empregadas metodologias específicas para obtenção de 

dados qualitativos e quantitativos, levando-se em consideração a observação das principais 

características físicas dos locais de experimentação, na trilha e seu entorno: 

  

· densidade da cobertura vegetal, 

  

· altura da vegetação,  

 

· leitos de trilha secundários,  

 

· Resiliência: recuperação após o impacto e tempo de retorno para que a planta 

volte a ser como era. 

 

· Resistência: redução da cobertura vegetal em relação ao solo e tolerância do 

terreno.  

 

· Seleção de dois sítios distintos na vegetação de borda da trilha. 

 

· Delimitação de seis raias para pisoteio experimental em cada sítio, para distintos 

números de passadas: 500, 250, 150, 75, 25 passos, mais a raia de controle (sem 

pisoteio), respectivamente. 

 



· Descrição da cobertura vegetal através de um sub-lote (Fig. 1) inserido dentro das 

raias já organizadas para o estudo, com 30 centímetros de comprimento por 50 

centímetros de largura. 

 

 
Figura 1: Sub-lote dentro das raias, para verificação da densidade vegetal. 

 

 

· Calculo da Altura Relativa (AR). 

De acordo com Cole & Bayfield (1993) e Cole (1995a), a altura relativa pode ser 

calculada da seguinte maneira: 

 

1- Somar as medidas de altura de cada sub-lote. 

 

2- Dividir está soma pelos valores diferentes de zero para obter a medida da altura 

das plantas sobreviventes. 

 

3- Fazer o cálculo para ambas as alturas iniciais e pisoteadas. 

 

4- Calcular a altura relativa. 

 

Onde:  

Fator de Correção (FC) = média inicial das alturas dos sub-lotes de controle 



média de altura da vegetação sobrevivente 

 

Altura Relativa(AR)= altura das espécies sobreviventes em sub-lotes pisoteados x CFx100% 

altura inicial dos sub-lotes pisoteados 

 

 · Foi utilizado para o pisoteio um modelo de calçado típico para caminhadas. O 

andarilho deve ter um peso �  que 70 kg e caminhar nas raias como se estivesse andando 

normalmente em uma trilha. (Fig. 2). 

 

 

 

 

 

Figura 2: Pisoteio do sítio 02 realizado por um andarilho com peso �  70 Kg. 

 

 

 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Segundo Almeida (2005) e Almeida et al (2006), a trilha que leva à Cachoeira do Sobrado 

(Trilha Sede), bifurca-se para outros dois trechos (Trilha Canyon e Trilha da Farofa). O 



segundo trecho (analisado no presente trabalho), a partir da bifurcação, é denominado de 

Trilha da Farofa.  

 

Na trilha da Farofa, onde o acesso de veículos não é permitido, os maiores causadores de 

impactos são os cavalos (Fig. 4), devido ao seu porte (peso) e quantidade que transitam 

pelas trilhas. Eles apresentam um grande potencial degradador, levando à compactação do 

solo, aberturas de novas trilhas, pisoteio da vegetação, etc. (De Luca et al, 1998; Newsome, 

et al., 2002). Os andarilhos e ciclistas, pode-se dizer, são os causadores secundários de 

impacto, deixando lixo, transitando por caminhos alternativos, e abrindo novas trilhas. 

 

 
Figura 3: Cavalos alugados por ecoturistas transitando pela Trilha da Farofa.  

 

No percurso para a Cachoeira da Farofa percebeu-se uma paisagem heterogênea, de forma 

geral. Em pontos distintos da trilha são encontrados depósitos de areia, evidenciando ser 

aqueles trechos, zonas de acúmulo desses sedimentos, além dos problemas de drenagem 

da trilha. A litologia predominante da região é quartzítica, área-fonte de sedimentos, 

depositados nessas áreas do leito da trilha. Também se encontrou no percurso, um ponto 

onde o solo da trilha estava completamente saturado hidricamente, devido às chuvas de 

verão. Na realização das tarefas, selecionou-se dois pontos aleatoriamente, caracterizando 

uma área mais propicia a degradação. Nesses pontos foram estabelecidos sítios de pisoteio 

experimental entre as coordenadas 19º 22’ 97” S e 43º 34’ 72” W, e 19º 38’ 13” e 43º 59’ 05” 

W, correspondendo aos sítios 1 e 2, respectivamente.  



 

Na raia 01 (500 passos) do sítio 1, a densidade da vegetação antes do pisoteio era de 80% 

de cobertura vegetal, com cerca de quatro tipos de gramíneas. Após o pisoteio, ficou nítido o 

impacto causado na vegetação. A vegetação ficou totalmente arrastada (deitada), pisoteada 

e o com menor altura. O impacto devastador ocorreu provavelmente devido ao fato das 

espécies presentes serem mais frágeis (menos resistentes) e por estarem próximas ao leito 

de trilha atualmente utilizado pelos ecoturistas. 

 

A raia 02 (250 passos) apresentou cerca de 50% de cobertura vegetal e três tipos diferentes 

de gramíneas, equivalendo à principal cobertura vegetal da raia. Efetuado o pisoteio, pode-

se perceber que a vegetação também sofreu muitas alterações estruturais, no seu tamanho, 

na sua densidade e na sua forma. Não se observou significativas diferenças entre a raia 01 

e a raia 02 após o pisoteio na vegetação. 

 

A raia 03 (100 passos), a densidade da cobertura vegetal era de 50% com quatro espécies 

diferentes de gramíneas. Nesta raia, foi possível perceber que o pisoteio foi menos intenso e 

a vegetação teve uma menor degradação, evidenciando algumas espécies gramíneas mais 

resistentes. 

 

Na raias 04 (75 passos) e na raia 5 (25 passos), ambas com 50% de cobertura vegetal e 

com quatro diferentes tipos de gramíneas, não houve alterações relevantes sobre a sua 

vegetação. A vegetação nestas raias, por estar mais afastada da trilha atual, apresenta uma 

resistência maior ao pisoteio levando-se em consideração a quantidade inferior de passos 

dados nas referidas raias. 

  

No segundo sítio de amostragem, há 100% de cobertura vegetal, aparentemente 

predominando apenas um tipo de espécie gramínea exótica (brachiaria). As raias de 

numeração 1, 2 e 3 foram as que mais sofreram impacto devido ao número de passadas 

(500, 250 e 100). O extrato gramíneo dominado pela espécie citada, não foi totalmente 

arrastado, aparentando ser mais resistente do que as outras espécies gramíneas do sítio 01. 

Nas raias 4 e 5 (75 e 25 passos), o impacto não foi tão nítido, a espécie gramínea 

dominante permaneceu com a mesma forma anterior ao pisoteio (maior resistência).  

 

A segunda visita em campo foi realizada um mês após o primeiro pisoteio experimental (abril  

de 2007). No segundo levantamento de campo, foi possível constatar que os dois sítios de 

monitoramento ainda apresentavam marcas do primeiro pisoteio sobre a vegetação de 

borda (resiliência). Foi constatado que no primeiro sítio de estudo, boa parte da vegetação 



apresentou baixa resistência evidenciada pelo forte ressecamento de sua folhagem, também 

não apresentou uma resiliência suficiente para erguer-se ao ponto de sua altura original.  

 

No sítio de número dois, onde se diagnosticou um tipo predominante de vegetação 

gramínea, a brachiaria, foi constatado que apesar de apresentar a área pisoteada houve 

uma alteração após o primeiro pisoteio, o fator de maior destaque foi a resiliência dessa 

vegetação, que apresentou uma capacidade de recuperação superior às espécies de 

vegetação gramínea do primeiro sítio. Não foi encontrada uma área de pisoteio totalmente 

ressecada, apenas em alguns pontos onde a vegetação encontra-se arrastada e não 

sobreviveu.  

 

No primeiro sítio de amostragem a vegetação predominante são as gramíneas que nas raias 

estão totalmente degradadas e ressecadas, (Fig. 4) demonstram uma baixa resiliência e 

também uma baixa resistência em relação ao segundo ponto de amostragem, que possui 

uma vegetação apenas de brachiarias onde a maioria apresentou uma baixa degradação 

relacionada a sua resistência e uma alta resiliência sendo superior ao primeiro sítio.  

 

 
Figura 4: Primeiro sítio de pisoteio na trilha da Farofa. 

 

No terceiro levantamento de campo, o primeiro sítio apresentava uma vegetação degradada, 

arrastada e ressecada, com baixo nível de resiliência, com a maior parte das gramíneas 

ressequidas em todas as raias. Com a realização do pisoteio, a vegetação do sítio ficou 



totalmente arrastada e apenas algumas espécies sobreviveram. Em todas as raias, 

principalmente a raia 1, em comparação com a raia de controle, ficou nítido a degradação 

que o pisoteio causa na vegetação.  

 

O segundo sítio de amostragem, onde a vegetação é totalmente diferente do primeiro sítio, 

apresentou antes do pisoteio uma vegetação degradada em todas as raias, algumas das 

espécies mortas e a maioria demonstrou uma resistência maior. Porém, apresenta uma 

resiliência superior à vegetação do sitio 01. A vegetação após o pisoteio ficou arrastada, 

acarretando impacto em todas as raias ficando perceptível a degradação em todo o sítio 

sobre a brachiaria.  

 

A vegetação do sítio 02 demonstra uma resiliência superior à do sítio 01, ficando nítido a 

capacidade regenerativa (alta resiliência) da espécie predominante (brachiaria) em relação a 

outras espécies (gramíneas) encontradas no sitio 01.  

 

Os dados obtidos neste experimento são relacionados com a pesquisa de Wasylyk & 

Fawcett (2004), por ambas terem o pisoteio como um estudo de caso e revelarem que a 

ação do pisoteio é realmente um forte impacto sobre a vegetação de borda das trilhas.  

 

Nesse terceiro monitoramento de campo, optou-se por calcular a altura relativa da 

vegetação para entender melhor os danos causados pelos sucessivos pisoteios (três 

pisoteios mensais). Tomou-se como referência o sítio 02, devido à uniformidade e à 

densidade da cobertura vegetal; já no sítio 01 como a vegetação foi praticamente degradada 

após o segundo pisoteio, não foi calculada a altura da vegetação, por isso, a realização dos 

cálculos ocorreu somente no sítio 02. Para isso, quatro pontos nas raias foram selecionados 

para a medição da altura antes e após o pisoteio, utilizando-se a mesma metodologia de 

Wasylyk & Fawcett (2004). 

 

Cálculos realizados para a altura relativa. 

 

A altura é usada para calcular o dano e a recuperação da vegetação ao pisoteio (Cole & 

Bayfield, 1993; Wasylyk & Fawcett, 2004). Altura relativa (AR) foi calculada como mostrado 

a seguir: 

 

Fator de correção (FC):  

FC =           8              = 0,55  

                14,5  



 

Altura Relativa (AR):  

Raia 1 AR =       4       X 0,55 X 100 = 27,5%  

    8 

 

Raia 2 AR =       5        X 0,55 X 100 = 39,3%  

    7 

 

Raia 3 AR =      7         X 0,55 X 100 = 48,1%  

   8 

 

Raia 4 AR =        7       X 0,55 X 100 = 38,5%  

                          10 

 

Raia 5 AR =       3        X 0,55 X 100 = 41,25%  

 

Tabela 1: Percentuais de altura relativa da vegetação do sítio 02, após o terceiro pisoteio.  

 

Raias Passos Altura Relativa (%) 

1 500 27,7 

2 250 39,3 

3 100 48,1 

4 75 38,5 

5 25 41,25 

 

 

Conforme averigüado na tabela 1, a raia 1, onde efetuou-se o maior número de passos 

(500), foi a que apresentou maior degradação e o menor fator de resiliência, ou seja, teve 

uma perda significativa no seu percentual de altura. Na raia de número 2 ocorreu uma 

diminuição da altura inferior a da raia 1 devido ao menor de número de passos realizados. A 

raia de número 3 também apresentou uma redução do seu percentual de altura, mas 

conseguiu uma recuperação superior ao das raias anteriores. As raias 4 e 5 obtiveram 

resultados inesperados pois, como nestas raias a quantidade de pisoteio foi inferior em 

relação das raias 1, 2 e 3 o percentual de altura não poderia ter caído e sim aumentado 

demonstrando uma recuperação maior. Porém, nas raias ( 4 e 5 ) boa parte da vegetação se 

encontrava ressecada. 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a realização do experimento e os resultados obtidos constatou-se que o pisoteio sobre 

a vegetação de borda causa um grande impacto nas trilhas ecoturísticas. 

 

Após os três pisoteios, verificou-se que a vegetação do sítio 02 (espécie exótica Brachiaria), 

parece possuir uma maior resistência e resiliência ao impacto do pisoteio. Foi possível 

perceber visualmente que nos dois sítios de amostragem acima de 100 passos a 

degradação sobre a vegetação é mais intensa, e os seus fatores de resistência e resiliência 

são inferiores aos das raias de menor número de pisoteio. 

 

No sítio 01, cujo cobertura vegetal é composta por pelo menos quatro tipos de gramíneas 

nativas, mesmo não tendo sido possível fazer os cálculos dos percentuais de resistência e 

resiliência, percebeu-se uma maior fragilidade destas espécies vegetais ao pisoteio.  

 

Este trabalho foi essencialmente experimental, cujos resultados são parciais e deverão 

proporcionar um importante banco de dados de monitoramento para novas pesquisas. 

 

Este trabalho teve caráter qualitativo, onde através de um monitoramento descritivo, foi 

diagnosticado que a Trilha da Farofa sofre constante degradação, e necessita de um plano 

de manejo e um melhor controle ambiental, para que os impactos sejam minimizados. Fica 

sugerido que pesquisadores continuem a contribuir com futuros experimentos, obtendo 

assim, melhores resultados na tentativa de encontrar soluções adequadas àquela realidade. 

 

Sendo assim, sugere-se que o monitoramento (sítios de pisoteio experimental) seja 

estendido a mais locais na mesma trilha e às outras trilhas existentes no parque. Além 

disso, o tempo de monitoramento nos atuais sítios também deve ser estendido buscando a 

comparação entre períodos de tempo maiores de meses para anos. 
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